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RESUMO 
Dengue, Zyka e Chikungunya são arboviroses perigosas, principalmente transmitidas pelo 
mosquito Aedes aegypti. A proliferação do mosquito está relacionada a características do 
ambiente construído e de quintais em moradias particulares. Em Conjuntos Habitacionais de 
Interesse Social do Programa Minha Casa, Minha Vida, tais características podem facilmente 
ser notadas. O projeto “Minha Casa sem Dengue”2, visa desenvolver um conjunto de 
ferramentas para retrofit de quintais capaz de minimizar a proliferação de arboviroses nesses 
contextos. Em seu escopo, metodologias de Avaliação Pós-Ocupação têm sido 
desenvolvidas e aplicadas para compreensão das condições socioambientais que 
favorecem a procriação do mosquito da dengue em um empreendimento do PMCMV 
como estudo de caso piloto na cidade de Uberlândia, MG. O isolamento social 
implementado em março de 2020, como forma de enfrentamento à COVID-19, impôs a 
necessidade de adaptação da metodologia à realidade virtual. Oportunizou o 
engajamento de segmentos mais amplos da população, destacando a importância da 
comunicação direta, acessível e centrada nas pessoas, especialmente quando realizada a 
partir de recursos digitais. O presente artigo propõe-se a apresentar, em linhas gerais, o 
referido projeto em andamento, seus objetivos, os instrumentos de APO confeccionados e os 
resultados preliminares obtidos. 

Palavras-chave: Avaliação pós-ocupação. Habitação de interesse social. Comunidades 
saudáveis. Arboviroses. Ferramentais digitais. 

ABSTRACT 
Dengue, Dengue, Zyka and Chikungunya are dangerous arboviruses, mainly transmitted by 
the Aedes aegypti mosquito. The proliferation of mosquitoes is related to characteristics of 
the built environment and backyards in private homes. In Social Housing Developments of the 
"Minha Casa, Minha Vida" program, these characteristics can easily be noticed. The project 
“Minha Casa sem Dengue”, aims to develop a set of tools for retrofitting backyards capable 

                                                
1 VILLA, Simone B.; BORTOLI, Karen C. R de; CARVALHO, Nathalia L. de M.  Métodos de APO em tempos 
de isolamento social: retrofit de quintais como forma de prevenir arboviroses em HIS. In: ENCONTRO 
NACIONAL DE TECNOLOGIA DO AMBIENTE CONSTRUÍDO, 18., 2020, Porto Alegre. Anais... Porto Alegre: 
ANTAC, 2020.  
2 Desenvolvido em parceria internacional pelos grupos “[MORA] Pesquisa em Habitação” e “Design, 
engagement and practice”, da Universidade Federal de Uberlândia e da The University of Sheffield - 
UK, respectivamente. 
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of minimizing the proliferation of arboviruses in these contexts. In its scope, Post-Occupancy 
Evaluation methodologies have been developed and applied to understand the socio-
environmental conditions that favour the procreation of the dengue mosquito in a PMCMV 
project as a pilot case study in the city of Uberlândia, MG. The social isolation implemented in 
March 2020, as a way of confronting COVID-19, imposed the need to adapt the 
methodology to virtual reality. It enabled the engagement of broader segments of the 
population and highlighted the importance of direct, accessible and people-centred 
communication, especially when carried out using digital resources. This article proposes to 
present, in general lines, the referred project in progress, its objectives, the PDB instruments 
made and the preliminary results obtained. 

Keywords: Post occupacy evaluation. Social housing. Healthy communities. Arboviruses. 
Digital tools 

1 INTRODUÇÃO  
Os arbovírus causam doenças graves e endêmicas no Brasil. Em 2019, nos primeiros 
seis meses, infectaram 1,4 milhão de pessoas e mataram 414 (Ministério da Saúde, 
2019) por meio do mosquito Aedes aegypti. Há uma forte correlação entre o 
ambiente construído e a disseminação da doença. O mosquito exige a água 
parada e limpa para que os ovos eclodam e 85% dos mosquitos se reproduzem nos 
quintais da habitação (Ministério da Saúde, 2019). Em Uberlândia, 78% dos 
pacientes vêm de empreendimentos de Habitação Social (PMU, 2019). 

Considerando a importância do morar para o ser humano, se torna importante 
avaliar a qualidade do habitar, tanto em suas dimensões objetivas quanto 
subjetivas (VILLA e ORNSTEIN, 2013; STEVENSON, 2019; BAKER e STEEMERS, 2019). O 
desenvolvimento de comunidades habitacionais resilientes, que possam responder 
às variadas mudanças a que são submetidas ao longo do tempo, é de especial 
interesse para o contexto de conjuntos de habitações de interesse social (CHIS) do 
Programa Minha Casa, Minha Vida (PMCMV). São requeridas rápidas ações para 
enfrentar o aumento dos choques ambientais e de saúde de curto prazo e as 
mudanças ambientais de longo prazo que têm impactado mais drasticamente tais 
moradias (BORTOLI, 2018; VILLA et al., 2017; GARCIA e VALE, 2017; HASSLER e 
KOHLER, 2014; LEMOS, 2014; MEEROW, NEWELL e STULTS, 2015). Tais enfrentamentos 
são parte do desafio global, figurando entre os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (Sustainable Development Goals, 2015) da ONU: 3 - saúde e bem-estar; 
11 - cidades e comunidades sustentáveis; e 13 - ação contra a mudança global do 
clima (NUA, 2017; WORLD CITIES REPORT, 2016).  

Nesse sentido, é necessário entender a relação entre o comportamento humano no 
espaço doméstico e a qualidade de HIS a fim de melhorar a satisfação e o 
desempenho dos projetos. Essa melhoria inclui a montagem e observação de 
bancos de dados alimentados por avaliações que incluam técnicas de percepção 
física do ambiente construído, além da interação entre esse ambiente e o 
comportamento dos usuários (COLE, 2005; MALLORY-HILL, PREISER e WATSON, 2012; 
ONO et al., 2019). Portanto, as informações fornecidas por pesquisas de Avaliação 
Pós-Ocupação (APO), sobre as necessidades e a satisfação dos moradores, devem 
alimentar integralmente todas as fases de processos de projeto (PREISER e VISCHER, 
2005; STEVENSON e LEAMAN, 2010; VOORDT e WEGEN, 2013; STEVENSON e 
BABORKSA, 2018). 
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A pesquisa ora apresentada intitula-se: “Coproduzindo comunidades saudáveis: 
retrofit de quintais como forma de prevenir arboviroses em empreendimentos 
habitacionais sociais brasileiros”3. Esse projeto estuda as condições socioambientais 
nas habitações de interesse social que favorecem a procriação do mosquito da 
dengue, com análises sobre a pós-ocupação dos moradores e sua influência na 
relação do aumento da dengue nesses locais. Os resultados visam duas frentes: (i) 
desenvolver procedimentos metodológicos passíveis de serem replicados em 
diferentes cenários e (ii) promover uma real diferença na qualidade de vida dos 
moradores do estudo de caso rumo a cidades mais saudáveis. 

2 MÉTODOS E ESTUDO DE CASO 
Objetivando desenvolver metodologia e ferramentas para co-produzir a reforma ou 
rearranjo de quintais nos empreendimentos do PMCMV como forma de diminuir 
sistematicamente e de maneira duradoura a epidemia de arboviroses nessas 
habitações, a metodologia inicial do trabalho utilizada foi a do método quantitativo 
que busca coletar dados por meio de perguntas fechadas ou discursivas, ou seja, a 
aplicação de questionários de APO, objetivando a identificação de condições 
socioambientais que favorecem a procriação do mosquito da dengue em HIS no 
bairro Shopping Park, situado no setor Sul da cidade de Uberlândia (Figura 1), 
selecionado como estudo de caso para essa pesquisa. 

Figura 1 – Bairro Shopping Park e seus loteamentos no Setor sul da cidade de 
Uberlândia. 

 
Fonte: BORTOLI (2018) 

O questionário é composto de ficha de entrevista e ficha de observação social 
sistemática, aborda questões sociodemográficas, de saúde e relativas aos 
ambientes intra e extradomiciliar (incluindo a análise das calçadas, quintais, 
                                                
3 Projeto apelidado de “Minha Casa sem Dengue”. Desenvolvido pelo grupo [MORA] Pesquisa em 
Habitação, da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e Design da Universidade Federal de Uberlândia 
em parceria com o grupo Design, engagement and practice da The University of Sheffield – UK. Links: 
https://morahabitacao.com e https://www.sheffield.ac.uk/architecture/research/design-engagement-
and-practice. Projeto financiado pelo Global Challenges Research Fund (GCRF). 
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envelope externo da casa original entregue, envelope externo das ampliações e 
muros externos). Além disso, avalia a condição de vulnerabilidade socioeconômica 
e de saúde dos moradores entrevistados e as condições ambientais de seu local de 
moradia, permitindo correlações entre tais aspectos e a procriação e presença de 
mosquitos da dengue em HIS. 

O instrumento questionário insere-se em etapa da pesquisa destinada à realização 
de uma auditoria ambiental e de saúde em quintais, cujos resultados irão fomentar 
o desenvolvimento de oficinas com moradores, visando o desenvolvimento de 
soluções potenciais para o problema das arboviroses. Essas soluções serão 
avaliadas por meio de estudos sociotécnicos que avaliem sua aplicabilidade e 
efetividade fomentando novas oficinas que permitam seu refinamento e 
divulgação junto aos moradores. Com todas as etapas realizadas, se objetiva 
realizar uma oficina de transferência de legado para desenvolver esse projeto em 
escala. 

Em decorrência à pandemia do COVID-19, o questionário precisou ser adaptado 
ao contexto digital, para que não existam riscos para as partes envolvidas no 
projeto. Entre as adaptações realizadas, destacaram-se a elaboração de 
protocolos para comunicação via WhatsApp e telefone com os moradores do 
estudo de caso elencado, e a utilização de vídeos-convite e material de 
divulgação para facilitar a exposição de informações via WhatsApp, YouTube e 
Instagram (Figura 2).   

Figura 2 – Materiais produzidos para apoiar aplicação virtual do instrumento. 

 
Fonte: Autoras (2020) 

Com a aplicação virtual do instrumento questionário junto a 11 moradores do 
estudo de caso, em caráter de pré-teste, foi possível proceder ao aprimoramento 
do questionário para performance à distância garantindo a continuação da 
pesquisa, apesar das restrições impostas pelo isolamento social. A Figura 3 traz em 
resumo as informações sobre o pré-teste que orientaram a revisão do instrumento 
questionário. Os formulários virtuais contendo o instrumento questionário aprimorado 
continuarão sendo aplicados através da plataforma Google Formulários e 
preenchidos por pesquisadores que irão abordar os moradores via chamada de 
telefone, destacando-se a necessidade de coletar evidências quanto às condições 
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socioambientais observadas em forma de vídeos e imagens capturados pelos 
próprios moradores em seus quintais, colocando-os, dessa forma, como 
colaboradores ativos no processo de construção do conhecimento acerca do 
problema estudado (BECKER-KLEIN; PETERMAN & STYLINSKI, 2016).  

Figura 3 – Informações sobre aplicação de pré-teste do questionário. 

 
Fonte: Autoras (2020). 

3 RESULTADOS PRELIMINARES 
A partir dos resultados preliminares obtidos, constata-se que os moradores não são 
capazes de reconhecer aspectos de suas próprias casas que favorecem a 
proliferação do mosquito da dengue. Os moradores do bairro efetivamente 
vivenciam a doença e suas consequências, sendo que 8 de 11 já tiveram a 
doença, enquanto 2 a tiveram mais de uma vez (Gráficos 1 e 2). Os moradores 
também estão familiarizados com a presença do vetor (mosquito Aedes aegypti) 
em suas casas e na vizinhança, declarando-se predominantemente ativos na 
eliminação de criadouros em potencial (Gráficos 3, 4 e 5). 

Apesar disso, as fotos obtidas tornaram possível uma análise diferente por parte dos 
pesquisadores. Nas calçadas, por exemplo, a presença de buracos que acumulam 
água (em 6 casas), de vegetação que acumula água (em 4 casas) e de lixo (em 2 
casas), chamaram a atenção (Figura 4). Nos jardins, a variedade e quantidade de 
criadouros em potencial também é preocupante, com materiais de construção e 
materiais recicláveis desprotegidos em 3 casas e pratinhos de vasos e ralos em 2 
casas, entre outros (Figura 4). Com relação ao envelope original do embrião e das 
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ampliações, bem como aos muros externos das moradias, destacou-se a presença 
de calhas e orifícios em piso e paredes que favorecem a acumulação de água. 

Gráficos 1 e 2 - Casos de dengue. 

 
Fonte: Autoras (2020) 

Gráficos 3, 4 e 5 - Presença do vetor e de seus criadouros. 

 
Fonte: Autoras (2020) 

Figura 4 – Potenciais criadouros para o mosquito em quintais. 

 
Fonte: Autoras (2020) 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Devido à má qualidade construtiva, à impermeabilização do solo em torno de 
edifícios, a supressão de espaços verdes, ao acúmulo de resíduos e à manutenção 
deficiente, os quintais se tornam os lugares prediletos para a proliferação dos 
mosquitos (GOMES MOL, 2020; SILVA, LIMA e LIMA, 2018). Os governos locais no Brasil 
vêm tentando nos últimos vinte anos várias medidas para combater a proliferação 
de mosquitos, mas sem grande efetividade, uma vez que o número de infecções 
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saltou de 200 mil em 2000 para 1,5 milhões em 2019 (Ministério da Saúde, 2019). O 
método de prevenção habitual é controlar os criadouros. No entanto, os agentes 
de saúde têm encontrado dificuldades no acesso a áreas privadas e na obtenção 
da colaboração dos moradores. Qualquer solução durável também depende de 
ações contínuas dos moradores. Caso contrário, os criadouros retornam na próxima 
estação chuvosa do ano.  

Os resultados preliminares da pesquisa apontam para a necessidade de 
desenvolver estratégias capazes de favorecer a incorporação de conhecimentos 
sobre a dengue na prática cotidiana de combate ao vetor, a partir da 
requalificação do ambiente construído em HIS. Nesse sentido, ao nos 
concentrarmos em soluções centradas nos usuários e no conjunto de ferramentas 
para a avaliação e melhorias da habitação social, esperamos ajudar as 
comunidades a se envolverem diretamente na luta contra a proliferação de 
mosquitos em seus quintais.  

As estratégias metodológicas e tecnológicas adotadas na pesquisa, frente a 
limitações do contato social impostas pela pandemia do COVID-19, puderam 
ampliar seu impacto e eficiência. Oportunizou o engajamento de segmentos mais 
amplos da população, destacando a importância da comunicação direta, 
acessível e centrada nas pessoas. Pudemos testar novas formas de comunicação 
com os moradores da área estudada através de contatos realizados de forma 
remota, por meio de celulares e mensagens WhatsApp. Por um lado, percebemos 
certa dificuldade de operacionalização por parte dos moradores entrevistados de 
envio adequado de fotos e vídeos, principalmente pela carência de redes de 
internet adequadas a chamadas mais longas e envio de imagens. Por outro lado, 
verificamos que alguns moradores puderam se sentir mais à vontade e se 
envolverem mais nas atividades propostas pelo fato de não estarem “frente a 
frente” com os pesquisadores, o que muitas vezes na classe social pesquisada nota-
se ser um problema frequente na aplicação de questionários in loco. 

Finalmente, a partir da experiência deste projeto a equipe espera poder ampliar o 
escopo da pesquisa, envolvendo situações maiores e diferentes para evitar 
arboviroses que geralmente atingem empreendimentos habitacionais sociais em 
todas as 8 diferentes zonas climáticas do Brasil. Também pretende potencializar e 
aprimorar o uso de ferramentas digitais frente aos objetivos da pesquisa. 
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